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Intensidade parasitária de acantocéfalos e 
monogenéticos em tambaquis cultivados 

em tanques escavados e sua relação com a 
qualidade da água

Resumo – O trabalho objetivou a avaliação da intensidade parasi-
tária de acantocéfalos Neoechinorhynchus buttnerae e monogenéti-
cos em tambaquis cultivados em tanques escavados e sua relação 
com a qualidade da água. Para isso, foram coletados 153 tambaquis 
de 11 propriedades dos municípios de Iranduba e Manacapuru, AM. 
As brânquias e os intestinos dos peixes foram fixados em formaldeí-
do para a avaliação da intensidade de parasitos nesses órgãos me-
diante contagem em estereomicroscópio. Em paralelo foi realizada a 
avaliação da qualidade da água dos tanques de cultivo escavados, 
mediante análise dos parâmetros: temperatura, oxigênio dissolvido, 
pH, transparência, alcalinidade, dureza, clorofila a, N-amoniacal, 
nitrito-NO2 e fósforo. A intensidade média de acantocéfalos foi de 
133 ± 132,7, e a de monogenoides foi de 461 ± 627,3. Dentre os 
parâmetros de água analisados, O2 dissolvido, N-amoniacal, fósforo 
e clorofila a estavam fora dos valores preconizados pela legislação. 
Quanto à correlação, apenas foi verificada alta correlação entre mo-
nogenoides x pH e clorofila a; já para acantocéfalos, apenas a alca-
linidade teve alta correlação.

Termos de indexação: Neoechinorhynchus buttnerae, Colossoma macro-
pomum, limnologia.
1Bolsista de Iniciação Científica, Paic/Fapeam/Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
2Bolsista de Iniciação Científica, Pibic/CNPq/Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
3Química, doutora em Ciências Veterinárias, analista da Embrapa Amazônia Ocidental, Ma-
naus, AM.
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Parasitic intensity of acanthocephalans and monogenetics 
in tambaquis grown in excavated tanks and their 

relationship with water quality

Abstract – The work aimed to evaluate the parasitic intensity of acan-
thocephalans Neoechinorhynchus buttnerae and monogenetic in 
tambaquis grown in excavated tanks and their relationship with water 
quality. For this, 153 tambaquis were collected from 11 properties in 
Iranduba and Manacapuru, AM. Of these fish, the gills and intesti-
nes were fixed in formaldehyde to assess the intensity of parasites in 
these organs by counting in a stereomicroscope. In parallel, an eva-
luation of the water quality of the excavated cultivation tanks was car-
ried out by analyzing the parameters: temperature, dissolved oxygen, 
pH, transparency, alkalinity, hardness, chlorophyll a, N-ammoniacal, 
nitrite-NO2 and phosphorus. The mean intensity of acanthocephalans 
was 133 ± 132.7, and of monogenoids was 461 ± 627.3. Among the 
water parameters analyzed, dissolved O2, N-ammonia, phosphorus 
and chlorophyll a were outside the values recommended by the legis-
lation. Of the correlation, only a high correlation was found between 
monogenoids x pH and chlorophyll a, whereas for acanthocephalans, 
only alkalinity had a high correlation.

Index terms: Neoechinorhynchus buttnerae, Colossoma macropomum, limnology.

Introdução

O tambaqui é a espécie de peixe nativa mais cultivada no Brasil 
e no estado do Amazonas, contribuindo fortemente para a produção 
nacional (IBGE, 2016; Pereira et al., 2016).

No ambiente de cultivo, os peixes coexistem com os parasitos, 
e o crescimento excessivo das populações parasitárias pode ser atri-
buído a vários fatores, em sua maioria pela intensificação dos siste-
mas de produção e de problemas na qualidade da água. A gravidade 
das infecções depende da espécie de parasita em questão, de sua 
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localização e atuação no hospedeiro (Pereira et al., 2016). Dentre os 
maiores problemas econômicos e ecológicos estão os associados 
aos parasitos e a bactérias que fazem parte da microbiota dos peixes 
ou microflora da água, os quais atuam como limitadores da produtivi-
dade, pois provocam atraso no crescimento dos peixes e altas taxas 
de mortalidade (Ranzani-Paiva et al., 1997).

Os monogenéticos são ectoparasitas do grupo platelmintos, 
eles podem provocar uma série de reações nos peixes, como produ-
ção excessiva de muco, o que levaria esses animais à morte por asfi-
xia. As doenças provocadas por esses parasitos estão entre as mais 
importantes para a piscicultura. Grandes mortalidades já foram veri-
ficadas, principalmente em criações intensivas, onde existem altas 
concentrações de indivíduos. Isso se deve ao fato de esses parasitas 
possuírem ciclo direto, encontrando facilidade para completarem o 
seu ciclo, principalmente em ambientes com grandes densidades de 
peixes, e ainda pelo fato de geralmente atacarem as brânquias, ór-
gãos vitais dos peixes (Pavanelli et al., 2008).

Ainda dentre os parasitos helmintos, os acantocéfalos vêm 
chamando a atenção dos piscicultores em razão das altas infesta-
ções registradas na região Norte do Brasil (Chagas et al., 2015), 
sendo que novas ocorrências de acantocéfalos no cultivo de tamba-
quis foram observadas na fase de engorda, em 2014, em piscicultu-
ras localizadas nos municípios de Rio Preto da Eva e Manacapuru, 
no estado do Amazonas, quando os peixes apresentaram oclusão e 
perfuração do trato intestinal (Pereira et al., 2014), prejudicando a 
capacidade de absorção e competindo diretamente com o alimento 
ingerido. No cultivo de tambaqui (Colossoma macropomum) desta-
ca-se o acantocéfalo da espécie N. buttnerae (Malta et al., 2001; Sil-
va et al., 2013). O aumento de casos de acantocefalose em peixes 
cultivados na região Norte do Brasil é preocupante e, possivelmente, 
pode ser decorrente da intensificação dos sistemas produtivos sem o 
emprego de boas práticas de manejo sanitário (Chagas et al., 2015).

Piscicultura
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Controle rígido sobre a qualidade da água a ser utilizada é fun-
damental, pois é patente que água de má qualidade leva os peixes 
ao estresse, tornando-os mais sensíveis às enfermidades em geral. 
Isso ocorre porque o estresse afeta sensivelmente o equilíbrio fisioló-
gico dos peixes, com consequente alteração em seu sistema imuno-
lógico (Pavanelli et al., 2008). 

Diante dessa problemática, o presente trabalho teve como ob-
jetivo avaliar a intensidade parasitária em tambaquis cultivados em 
tanques escavados e sua relação com a qualidade da água.

Material e Métodos

Para avaliação da intensidade parasitária foram realizadas 
coletas de tambaquis aleatoriamente em número de 15 peixes por 
propriedade, de um total de dez propriedades dos municípios de Iran-
duba e Manacapuru, AM. Amostrou-se uma propriedade a mais, no 
entanto só puderam ser coletados 3 peixes, totalizando 153 animais. 
Os peixes foram transportados em sacos com água dos tanques e 
oxigênio para o Laboratório de Piscicultura da Embrapa Amazônia 
Ocidental. Durante as coletas, a água dos tanques escavados foi 
avaliada quanto à temperatura e concentração de oxigênio dissolvido 
utilizando-se um oxímetro de campo. O pH das amostras foi obtido 
diretamente, com auxílio de um peagâmetro digital de campo. Para 
análise da transparência da água utilizou-se o disco de Secchi.

No Laboratório de Piscicultura da Embrapa Amazônia Ociden-
tal, os peixes foram eutanasiados com solução de benzocaína asper-
gida nas brânquias, que foram removidas, assim como o intestino, e 
depois fixados com formaldeído a 5% (Eiras et al., 2006) para poste-
rior contagem de parasitos em estereomicroscópio para determina-
ção da intensidade.
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As amostras da água, também em laboratório, foram avalia-
das quanto à alcalinidade total, determinada por titulação, usando-se 
como titulante ácido sulfúrico 0,1N. A dureza foi determinada por titu-
lação com o complexante EDTA (ácido etilenodiamino tetra-acético). 
As concentrações de nitrito e fósforo (após digestão) foram anali-
sadas por espectrofotometria (American Public Health Association, 
2005). Os valores de amônia foram obtidos pelo método do Fenol, 
descrito por Koroleff (1976); e a clorofila a, por método descrito por 
American Public Health Association (2005). Após a obtenção dos re-
sultados, estes foram comparados com a legislação vigente para de-
finição da qualidade da água dos tanques e das propriedades.

A intensidade parasitária foi avaliada por estatística descritiva; 
e a relação desta com a qualidade da água, por avaliação de corre-
lação.

A Comissão de Ética para o Uso de Animais (Ceua) da Em-
brapa Amazônia Ocidental aprovou as atividades pertinentes a este 
trabalho sob o protocolo n° 04/2018, emitido em 1º/10/2018. A auto-
rização do Conselho de Gestão do Patrimônio Genético (CGen) para 
uso de patrimônio genético foi a de nº AF34DA8.

Resultados

Dentre os parâmetros de água analisados houve pouca varia-
ção, com exceção da clorofila a (Figura 1).

Foram examinados 153 tambaquis no total, com peso médio de 
462,5 g ± 418,9 g, comprimento padrão médio de 22,9 cm ± 6,0 cm e 
comprimento total médio de 27,4 ± 7,4.

Todos os peixes amostrados apresentaram-se infectados por 
parasitos, com maiores intensidades médias de monogenéticos do 
que de acantocéfalos, exceção da fazenda 9 (Figura 2). 

Piscicultura
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Figura 1. Média dos parâmetros de água analisados nas 11 fazendas. 
Temperatura: °C; transparência: cm; pH: escala 0-14; demais parâmetros: mg/L.

Figura 2. Intensidade parasitária por fazenda amostrada.

Discussão

Os parâmetros de água analisados estavam, em sua gran-
de maioria, dentro do previsto pelo Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (2005), com exceção do oxigênio dissolvido, em que 
são preconizados valores acima de 5 mg/L. Vale lembrar que o 
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tambaqui é um peixe muito rústico, tolerando valores de 3 mg/L 
de O2 dissolvido. Os valores de amônia também estavam acima 
do previsto pela legislação. Quando o pH não está muito alto, a 
amônia tende a não afetar tanto a saúde dos animais, mas é um 
aspecto a se ressaltar aos produtores, já que pode se tornar futu-
ramente um grande problema, se não amenizado, tendo relação 
direta com a matéria orgânica dos tanques. Altos níveis de fós-
foro e clorofila evidenciam também excesso de matéria orgânica 
e podem dificultar a respiração dos peixes. É importante uma re-
novação periódica da água desses viveiros, visando a reduções 
desses níveis.

Com relação às intensidades parasitárias, Chagas et al. 
(2019) também encontraram intensidades médias variáveis de 
acantocéfalos nas fazendas avaliadas em Rio Preto da Eva (mé-
dias de 1–451,3 parasitos) e no presente trabalho essa intensida-
de média variou de 12,2 a 275 parasitos, com intensidade média 
de 133 ± 132,7 por peixe. Já para monogenéticos, Souza et al. 
(2015) encontraram intensidade média de 102,46 ± 198,13 em 
tambaquis, também no município de Rio Preto da Eva. No presen-
te estudo, entretanto, a intensidade média foi de 461 ± 627,35. 
Nesse trabalho comparativo também foram analisadas as vari-
áveis de água, e o oxigênio dissolvido estava em maiores con-
centrações que o das fazendas deste estudo, porém não foram 
avaliadas muitas variáveis para que se pudesse afirmar que a 
qualidade da água poderia ser melhor.

A qualidade da água ainda não estava em níveis críticos 
para a saúde dos animais, entretanto devem-se observar as ele-
vadas concentrações principalmente de fósforo e amônia, que ra-
pidamente podem se tornar tóxicas. O oxigênio dissolvido também 
deve ser controlado da melhor forma, com o uso de aeradores, 
por exemplo, o que pouco se observou nos tanques amostrados. 
Na análise de correlação, apenas foram verificadas altas correla-
ções entre monogenoides x pH e monogenoides x clorofila a. Já 

Piscicultura
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para acantocéfalos, apenas a alcalinidade teve alta correlação.
Conclusão

A intensidade média de acantocéfalos foi de 133 ± 132,7, sen-
do encontrados em 3 fazendas das 11 amostradas; já de monogené-
ticos, foi de 461 ± 627,3, sendo encontrados em todas as fazendas. 
Dentre os parâmetros de água analisados, O2 dissolvido, N-amo-
niacal, fósforo e clorofila a estavam fora dos valores preconizados 
pela legislação. Quanto à correlação, apenas foi verificada alta cor-
relação entre monogenéticos x pH e clorofila a; para acantocéfalos, 
apenas a alcalinidade teve alta correlação.
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